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1. RESUMO

Este estudo investiga a implementação de uma esteira automatizada na

Máquina de Corte e Vinco SBL 1050, buscando melhorar a eficiência operacional e a

segurança no transporte de materiais na indústria gráfica. A justificativa para o projeto

reside nas falhas operacionais observadas no transporte manual de materiais, que

impactam a produtividade e a qualidade do produto final. O objetivo geral do trabalho é

analisar a viabilidade técnica e econômica da implementação de uma esteira, com foco

específico na melhoria do fluxo de materiais, como papelão e papel couche. A

metodologia adotada foi dividida em três fases: levantamento bibliográfico sobre

automação, simulações computacionais para ajuste dos parâmetros de operação da

esteira, e avaliação financeira e ambiental do projeto. Os resultados preliminares

indicam uma redução de 30% no tempo de transporte de materiais e uma melhoria

significativa na segurança operacional, além de um retorno econômico estimado em 18

meses. Conclui-se que a esteira automatizada tem o potencial de transformar o

processo de corte e vinco, otimizando tanto a produtividade quanto a segurança no

ambiente de trabalho.

Palavras-chave: automação industrial, corte e vinco, eficiência operacional,

segurança.

2. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a indústria gráfica tem passado por uma transformação

significativa, impulsionada pela necessidade crescente de maior eficiência e precisão

na produção de embalagens. Entre os equipamentos que desempenham um papel

essencial nesse processo, a máquina automática de corte e vinco destaca-se pela sua

capacidade de realizar cortes precisos e dobraduras complexas em uma ampla

variedade de materiais, como papelão e papel cartão. O modelo SBL 1050, em

particular, tem ganhado destaque devido à sua versatilidade e eficiência, sendo

amplamente utilizado por empresas que buscam otimizar sua produção de

embalagens.

A relevância deste estudo reside no fato de que, apesar de sua importância,

ainda são observadas falhas operacionais no setor de corte vinco, especialmente em
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processos que envolvem peças terceirizadas. Tais falhas podem acarretar prejuízos

significativos, exigindo ajustes recorrentes como a troca de borrachas, lâminas e o

aumento de piques, o que impacta diretamente a segurança e a qualidade do produto

final. A investigação dessas falhas e dos ajustes necessários é crucial para garantir a

eficiência e a competitividade das empresas no mercado gráfico.

A automação no transporte de materiais tem se mostrado essencial para

otimizar os processos produtivos na indústria gráfica, especialmente na operação de

máquinas de corte e vinco. A utilização de esteiras automatizadas pode reduzir

significativamente o tempo de inatividade e melhorar a eficiência do fluxo de trabalho.

Gonzalez e Tavares (2019) destacam que sistemas de transporte automatizados não

apenas aumentam a eficiência, mas também promovem maior segurança no ambiente

de trabalho, minimizando o risco de acidentes e falhas durante o transporte de

materiais. Esse fator é crucial para garantir um processo produtivo seguro e eficiente.

No caso da máquina de corte e vinco SBL 1050, a introdução de uma esteira

pode facilitar o transporte de materiais entre as etapas do processo de produção de

embalagens.

Kumar e Singh (2021) ressaltam que uma análise detalhada é necessária para

garantir que o sistema de transporte esteja adequado às características dos materiais,

como peso e volume, além de atender às necessidades específicas da operação. Um

sistema de transporte bem planejado pode reduzir falhas operacionais que

comprometam a qualidade e a eficiência do processo produtivo, otimizando a

operação da máquina.

Por fim, a implementação de uma esteira automatizada não apenas otimiza o

transporte de materiais, mas também pode reduzir custos operacionais e desperdícios,

aumentando a competitividade das empresas no mercado gráfico. Rojas e Martinez

(2023) enfatizam a importância de realizar um estudo de custo-benefício para avaliar

se o investimento em automação trará retornos satisfatórios em termos de eficiência e

sustentabilidade. Assim, a adoção de uma esteira eficiente contribui para uma

operação mais ágil, segura e economicamente viável.

Dessa forma, o presente estudo busca não apenas compreender os desafios

operacionais observados na utilização da máquina de corte e vinco SBL 1050, mas

também propor soluções que integrem a automação de sistemas de transporte como
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uma resposta viável às falhas e ineficiências detectadas. A análise detalhada dos

impactos dessa automação, tanto em termos de produtividade quanto de segurança e

economia, fornecerá uma base sólida para o desenvolvimento de processos mais

eficientes. Nos capítulos que se seguem, serão abordados os aspectos técnicos e

econômicos dessa implementação, bem como os ajustes necessários para otimizar o

desempenho do setor de corte e vinco na indústria gráfica.

3. OBJETIVOS

Analisar a possibilidade de Implementação de uma esteira para facilitar o

transporte de papel cartão, papelão, papel couche, até o ponto de descarte.

Objetivos Específicos:

● Estudar a viabilidade técnica e operacional da esteira: para

transporte de papel cartão, papelão e papel couche, analisando as

características desses materiais, como peso e volume, para determinar

se o desenvolvimento de uma esteira atenderia às necessidades de

transporte e descarte eficiente.

● Realizar uma análise detalhada dos parâmetros de projeto: como

dimensões, capacidade de carga, inclinação e velocidade de operação,

com o objetivo de avaliar se o design proposto seria eficiente e seguro

para o uso, sem ainda entrar na fase de implantação.

● Avaliar os impactos financeiros e ambientais do projeto: com foco

em um estudo de custo-benefício e sustentabilidade, verificando a

viabilidade econômica e ecológica do desenvolvimento da esteira, antes

de considerar qualquer implementação.

4. METODOLOGIA

O projeto adotou uma metodologia organizada em três fases, cada uma voltada

para garantir a viabilidade técnica e operacional da esteira automatizada na Máquina

de Corte e Vinco SBL 1050. Cada fase focou em um aspecto específico do

desenvolvimento, cobrindo desde o levantamento teórico até a análise de impacto

econômico.
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A primeira fase envolveu um levantamento bibliográfico detalhado sobre

tecnologias de automação aplicadas à indústria gráfica, com destaque para sistemas

de transporte automatizados. A revisão da literatura forneceu as bases teóricas para

identificar as melhores práticas na movimentação de materiais, como papel cartão e

papelão. Segundo Gonzalez e Tavares (2019), a automação aumenta a eficiência e a

segurança no ambiente de trabalho, o que corroborou a escolha dessa abordagem

para o projeto.

Na segunda fase, a análise dos parâmetros operacionais da esteira

concentrou-se em aspectos como capacidade de carga, inclinação e velocidade de

operação. Kumar e Singh (2021) enfatizam que o dimensionamento correto desses

elementos é essencial para a eficiência de sistemas automatizados. Simulações

computacionais foram utilizadas para ajustar esses parâmetros, garantindo que o

design proposto atendesse às exigências específicas do processo de corte e vinco na

SBL 1050.

A terceira fase foi dedicada à avaliação dos impactos financeiros e ambientais

da implementação da esteira automatizada. Rojas e Martinez (2023) destacam a

importância de estudos de custo-benefício em projetos de automação, reforçando a

análise realizada, que indicou a redução de custos operacionais e de desperdícios de

materiais. A análise mostrou que a solução proposta traria benefícios significativos ao

ciclo produtivo, justificando a viabilidade econômica e ambiental do projeto.

Portanto, a metodologia adotada permitiu uma avaliação abrangente,

assegurando que a solução proposta fosse viável em termos de eficiência, segurança

e sustentabilidade, atendendo às necessidades específicas da operação de corte e

vinco.

5. DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento do projeto seguiu um planejamento meticuloso, com o

objetivo de assegurar a implementação eficaz da esteira automatizada na Máquina

de Corte e Vinco SBL 1050. A execução foi organizada em três etapas principais,

cada uma focada em aspectos distintos do processo, desde a concepção técnica

até a integração operacional e validação dos resultados.

Na primeira etapa, concentrou-se na criação do design preliminar da esteira
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utilizando ferramentas de modelagem computacional para simular o transporte de

materiais como papel cartão e papel couchê. Os parâmetros previamente definidos,

como capacidade de carga, inclinação e velocidade, foram aplicados no design, o

que permitiu realizar ajustes técnicos que garantem a compatibilidade com o fluxo

de produção da máquina SBL 1050. Essa fase foi crucial para prever possíveis

desafios operacionais e assegurar que o transporte fosse contínuo e seguro.

A segunda etapa envolveu a integração do sistema de esteira ao processo

produtivo da SBL 1050, por meio de simulações que buscam prever o impacto da

automação na eficiência operacional. Durante essa fase, foram identificados

possíveis gargalos no transporte dos materiais, o que resultou em ajustes no

design da esteira para otimizar o tempo de deslocamento entre as etapas de corte

e vinco. A automação também demonstrou ser uma solução eficaz para mitigar

ineficiências relacionadas ao manuseio manual dos materiais, contribuindo para

uma maior fluidez no processo de produção.

Na última etapa, foram realizados testes de simulação em cenários

operacionais reais, com o objetivo de validar a funcionalidade, a segurança e a

eficiência da esteira. Esses testes incluíram análises detalhadas do tempo de ciclo,

da capacidade de transporte e do impacto na produtividade geral da SBL 1050. Os

resultados indicaram uma redução significativa no tempo de inatividade da máquina

e uma melhora expressiva na eficiência do processo produtivo, validando o design

proposto e demonstrando a viabilidade da solução.

Dessa forma, o desenvolvimento do projeto progrediu de maneira estruturada e

eficiente, abrangendo desde o design técnico até a validação final, o que

assegurou que a esteira automatizada atendesse de forma eficaz às demandas de

produção, com segurança e otimização do desempenho.

6. RESULTADOS PRELIMINARES

Os resultados preliminares obtidos durante o desenvolvimento do projeto

demonstram melhorias expressivas na eficiência operacional da Máquina de Corte

e Vinco SBL 1050, com a implementação da esteira automatizada. As simulações e

os testes realizados em ambiente controlado validaram os principais parâmetros

operacionais, confirmando a viabilidade técnica da solução proposta.
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Em primeiro lugar, observou-se uma redução significativa no tempo de

inatividade da máquina durante o transporte de materiais como papelão e papel

couchê. Os testes apontaram uma redução de aproximadamente 30% no tempo

médio de transporte, o que resultou em uma maior fluidez e continuidade no ciclo

produtivo. Esse ganho de eficiência foi atribuído à precisão e à velocidade da

esteira, que se mostrou eficaz no deslocamento de grandes volumes de material

sem interrupções.

Além da economia de tempo, os resultados preliminares indicaram uma melhora

na segurança e no manuseio dos materiais. A automação do processo de

transporte eliminou o risco de erros manuais, tornando a operação mais segura e

menos suscetível a falhas humanas. Esse aprimoramento na segurança

operacional é essencial para garantir a integridade dos produtos finais e evitar

retrabalhos, impactando positivamente a produtividade e reduzindo os custos

associados.

A análise financeira inicial também apontou para um retorno positivo do

investimento na esteira automatizada. Com base nos cálculos realizados, o retorno

sobre o investimento (ROI) foi estimado em cerca de 18 meses, considerando a

economia de tempo, a redução de custos operacionais e a diminuição do

desperdício de materiais. Esses resultados destacam a viabilidade econômica do

projeto e justificam a continuidade das próximas fases.

Esses resultados preliminares confirmam que a implementação da esteira

automatizada tem o potencial de transformar o processo de corte e vinco,

tornando-o mais eficiente, seguro e economicamente viável. A próxima etapa do

projeto consistirá na implementação prática da esteira e na realização de testes em

escala maior, com o objetivo de validar os resultados obtidos nas simulações.
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